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Resumo: A pandemia de COVID-19 exigiu modificações significativas nas práticas odontológicas para miti-

gar o risco de transmissão do vírus. Este editorial explora os impactos multifacetados dessas mudanças, con-

centrando-se na adoção de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) aprimorados, procedimentos de este-

rilização intensificados e reorganização dos layouts das clínicas para facilitar o distanciamento social. As prá-

ticas odontológicas também implementaram protocolos de pré-triagem e ajustaram os agendamentos para 

minimizar a transmissão dentro das clínicas. Apesar dessas medidas, os profissionais de odontologia enfrenta-

ram altos níveis de ansiedade devido à proximidade requerida em seu trabalho, levando a preocupações com 

a saúde pessoal e familiar. Esse estresse foi exacerbado pelas incertezas quanto à adequação das medidas de 

controle de infecção em seus locais de trabalho. A pandemia também teve um impacto econômico profundo 

nas práticas odontológicas, influenciando o volume de pacientes, os custos operacionais e a estabilidade fi-

nanceira. Para lidar com esses desafios, as práticas adotaram novas tecnologias como a teledontologia, que 

ajudou a manter a continuidade do cuidado enquanto reduzia os riscos de transmissão. Este editorial destaca 

o duplo desafio enfrentado pelos profissionais de odontologia durante a pandemia: garantir tanto a segurança 

da prestação de cuidados quanto o bem-estar mental dos prestadores. Ele sublinha a necessidade de apoio 

contínuo e intervenções para enfrentar esses desafios, enfatizando a importância de sustentar os serviços odon-

tológicos e o bem-estar tanto dos provedores quanto dos pacientes. 

Palavras-chave: Dental Practice Adaptations; Mental Health of Dental Professionals; Economic Impact and 

Teledentistry. 

 

Prezados autores, 
 
Durante a pandemia de COVID-19, as práticas odontológicas sofreram modificações 

extensivas para abordar os riscos elevados de transmissão do vírus em ambientes de alto 
contato. Um componente principal dessas mudanças envolveu o uso abrangente de Equi-
pamento de Proteção Individual (EPI). Respiradores N95, FFP2 e KN95 tornaram-se 
equipamento padrão, escolhidos pela sua alta eficácia de filtração, crucial no controle da 
disseminação de aerossóis durante procedimentos dentários [1]. As práticas de esteriliza-
ção também viram melhorias significativas. Os protocolos de limpeza e desinfecção de 
superfícies foram intensificados, e houve uma adoção generalizada de enxaguantes bucais 
pré-procedimento para reduzir a carga microbiana em aerossóis produzidos durante o tra-
tamento [2]. Além disso, o layout das clínicas foi frequentemente reorganizado para faci-
litar o distanciamento social, com modificações como barreiras de plexiglass e remoção de 
itens compartilhados nas áreas de espera para minimizar a contaminação cruzada [3]. 
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Para minimizar ainda mais o risco de transmissão dentro da clínica, as práticas odon-
tológicas adotaram a pré-triagem de pacientes para sintomas de COVID-19 e exposição 
potencial antes das consultas. O agendamento de pacientes foi estrategicamente plane-
jado para reduzir os tempos de espera e limitar o número de indivíduos presentes na clínica 
em qualquer momento [2]. Essas adaptações visavam não apenas proteger a saúde dos pa-
cientes, mas também salvaguardar os profissionais de saúde dental dos riscos elevados de 
exposição inerentes aos seus procedimentos. A eficácia dessas medidas foi sublinhada pe-
los ajustes contínuos e recomendações para vigilância contínua à medida que a pandemia 
evolui [1]. 

Como a pandemia de COVID-19 provocou modificações substanciais nas práticas 
odontológicas, incluindo o uso aprimorado de EPI, esterilização intensificada e reorgani-
zação da clínica para prevenir a transmissão do vírus, ela também afetou significativa-
mente a saúde mental dos profissionais de odontologia. Enfrentando altos riscos de infec-
ção devido ao contato próximo com pacientes e exposição a aerossóis, muitos trabalhado-
res dentais experimentaram ansiedade profunda sobre sua própria saúde e a segurança dos 
outros, destacando o desafio duplo de proteger a saúde física enquanto gerenciam o es-
tresse psicológico em ambientes de saúde de alto risco. Assim, a pandemia de COVID-19 
impactou significativamente a saúde física e psicológica dos profissionais de odontologia, 
refletindo os desafios enfrentados por muitos trabalhadores da saúde globalmente. 

Os profissionais de odontologia foram identificados como um grupo de alto risco de-
vido à sua proximidade com os pacientes e exposição a aerossóis durante os tratamentos, 
o que intensifica o medo de infecção para si mesmos e preocupações em transmitir o vírus 
para outros. Pesquisas conduzidas entre o pessoal de saúde dental na Noruega destacaram 
que uma grande maioria dos profissionais de odontologia expressou medo substancial em 
relação à COVID-19, afetando seu bem-estar mental. Muitos relataram medos de serem 
infectados, infectar outros e preocupações sobre os membros da família serem infectados. 
Essa ansiedade persistiu em diferentes fases da pandemia e foi evidente mesmo entre aque-
les que estavam totalmente vacinados. O estudo destacou o fardo psicológico carregado 
pelos profissionais de odontologia durante tais surtos de doenças infecciosas, indicando 
medos persistentes relacionados a riscos pessoais e de saúde da família [4, 5]. 

Adicionalmente, as respostas dos profissionais de odontologia revelaram preocupa-
ções sobre a adequação das medidas de controle de infecção e equipamentos em seus locais 
de trabalho, o que contribuiu significativamente para seus níveis de estresse. Apesar de 
alguns sentirem que seus locais de trabalho estavam bem-preparados, havia ainda uma 
proporção considerável que estava incerta sobre sua segurança e a eficácia das medidas em 
vigor para prevenir a disseminação da COVID-19 [5]. No geral, essas descobertas subli-
nham a necessidade de apoio contínuo e intervenções voltadas para tratar das preocupa-
ções com a saúde mental e segurança dos profissionais de odontologia, garantindo que eles 
tenham acesso a medidas de proteção adequadas e recursos de saúde mental. Este apoio é 
crucial não apenas para a saúde deles, mas também para a segurança e confiança dos pa-
cientes que eles tratam. 

Enquanto a pandemia de COVID-19 aumentou preocupações entre os profissionais 
de odontologia sobre a adequação do controle de infecções e contribuiu para o estresse 
sobre a segurança no local de trabalho, também infligiu um impacto econômico profundo 
nas práticas odontológicas mundialmente. Essas pressões duplas destacam a necessidade 
crítica de sistemas de suporte abrangentes que abordem tanto os desafios econômicos 
quanto as preocupações com a saúde mental e segurança dos profissionais de odontologia, 
garantindo a sustentabilidade dos serviços dentários e o bem-estar tanto dos prestadores 
quanto dos pacientes. 

A pandemia de COVID-19 teve um impacto econômico profundo nas práticas odon-
tológicas globalmente, afetando vários aspectos, como volumes de pacientes, custos ope-
racionais e a estabilidade financeira das práticas. Uma pesquisa conduzida na Alemanha 
revelou que um terço dos dentistas predominantemente autônomos experienciaram um 
colapso ou tiveram que implementar medidas de quarentena. Práticas pequenas foram 
menos afetadas em comparação com as maiores, e houve um aumento notável nos custos 
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mensais médios em todas as estruturas de prática devido à pandemia [6]. Nos Estados Uni-
dos, o Health Policy Institute (HPI) da American Dental Association realizou enquetes 
regulares para avaliar as condições econômicas enfrentadas pelos dentistas durante a pan-
demia. Essas pesquisas ilustraram uma redução significativa no volume de pacientes inici-
almente, embora os níveis começaram a se estabilizar no final de 2021. Nessa época, os 
volumes de pacientes foram relatados como sendo aproximadamente 90% dos níveis pré-
pandêmicos. Apesar desses desafios, até outubro de 2021, três quartos dos dentistas ex-
pressaram confiança na recuperação de suas práticas. Para gerenciar a sustentabilidade 
financeira, cerca de um em cada cinco dentistas aumentou as taxas, e outros mudaram de 
fornecedores de materiais dentários ou laboratórios [6]. 

Além disso, as medidas de alívio econômico, como o suporte do governo, desempe-
nharam um papel crucial em ajudar as práticas odontológicas a navegar pelas dificuldades 
financeiras trazidas pela pandemia. Muitas práticas receberam ajuda que as ajudou a cobrir 
os custos aumentados de EPI e adaptar-se aos novos protocolos de segurança, que foram 
essenciais para continuar as operações durante a crise de saúde. No geral, enquanto o setor 
odontológico experimentou uma tensão econômica significativa durante os períodos de 
pico da pandemia, há sinais de recuperação e adaptação, à medida que as práticas ajusta-
ram operações e estratégias financeiras para enfrentar os desafios contínuos. 

À medida que o suporte governamental ajudou as práticas odontológicas a gerenciar 
as dificuldades financeiras e os custos aumentados para EPI durante a pandemia, também 
houve uma aceleração significativa na adoção de novas tecnologias, como a teledontolo-
gia. Essa mudança não apenas ajudou a manter a continuidade do cuidado com risco mí-
nimo de transmissão do vírus, mas também facilitou a adaptação e recuperação do setor, 
integrando estratégias operacionais inovadoras e planejamento financeiro para superar os 
desafios contínuos. 

A pandemia de COVID-19 acelerou significativamente a adoção de novas tecnolo-
gias nas práticas odontológicas, particularmente a teledontologia. Essa adoção facilitou 
consultas remotas, pré-triagem de pacientes e até alguns aspectos do planejamento e 
acompanhamento do tratamento dentário. Uma variedade de estudos avaliou a eficácia e 
aceitação do paciente dessas novas tecnologias. A teledontologia provou ser uma ferra-
menta valiosa para manter a continuidade do cuidado enquanto minimiza o risco de trans-
missão do vírus. Ela foi amplamente utilizada para triagem de pacientes, consultas dentá-
rias e planejamento de tratamento. Pesquisas indicam que a teledontologia é eficaz em 
melhorar o acesso ao cuidado dental e manter a qualidade dos serviços prestados. Por 
exemplo, em Ontario, Canadá, cerca de metade dos dentistas pesquisados durante a pan-
demia relatou o uso de teledontologia, com a tecnologia sendo principalmente empregada 
para triagem de pacientes e cuidados de acompanhamento. Apesar de alguns desafios, a 
maioria reconheceu a confiabilidade da teledontologia para esses fins [7, 8]. 

Além disso, revisões sistemáticas mostraram que a teledontologia tem sido benéfica 
em várias práticas odontológicas, melhorando o acesso ao cuidado e reduzindo custos re-
lacionados [9]. Na região da ASEAN, a teledontologia foi aplicada de diversas formas, 
incluindo teleconsulta, tele-diagnóstico e tele-educação, sendo o tele-diagnóstico o uso 
mais comum. Essa ampla aplicação destaca a versatilidade e adaptabilidade da teledonto-
logia em atender diferentes necessidades de cuidados dentários [10]. Apesar dos avanços 
tecnológicos e da integração da teledontologia nas práticas odontológicas, ainda há bar-
reiras e desafios para sua adoção mais ampla. Estes incluem limitações da infraestrutura 
tecnológica, problemas de faturamento e a necessidade de maior aceitação entre os pro-
fissionais de odontologia [10, 11]. No entanto, a resposta geral à teledontologia tem sido 
positiva, demonstrando seu potencial para transformar eficaz e eficientemente a entrega 
de cuidados dentários. Essas descobertas sublinham a importância de continuar desenvol-
vendo e refinando estratégias de saúde digital dentro do setor odontológico para garantir 
que elas possam atender às necessidades de profissionais e pacientes em um mundo pós-
pandêmico. 

A pandemia de COVID-19 influenciou significativamente as atitudes e comporta-
mentos dos pacientes em relação ao cuidado odontológico. Os pacientes se tornaram mais 
cautelosos sobre sua saúde, particularmente no contexto de visitas odontológicas, devido 
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a preocupações com a transmissão do vírus em ambientes odontológicos. Essa mudança 
foi marcada por uma ansiedade aumentada sobre o potencial de infecção por COVID-19 
durante consultas odontológicas, o que levou alguns pacientes a adiar ou evitar cuidados 
dentários não urgentes. Uma revisão sistemática revelou que a pandemia levou à suspen-
são súbita de tratamentos dentários eletivos e a uma retomada lenta, afetando significati-
vamente as percepções dos pacientes. Muitos pacientes evitaram visitas odontológicas, a 
menos que fossem necessárias, impulsionados pelo medo de infecção. Essa tendência tem 
implicações para a saúde dentária, pois cuidados adiados podem levar ao agravamento das 
condições [12]. 

Na Austrália, um estudo conduzido em uma clínica odontológica universitária ex-
plorou como o status socioeconômico influenciou as percepções de risco dos pacientes 
associadas às visitas odontológicas durante a pandemia. Descobriu-se que indivíduos de 
grupos socioeconômicos mais baixos foram menos influenciados pelos medos relacionados 
à pandemia em comparação com aqueles de grupos socioeconômicos mais altos, que exi-
biram mais cautela [13]. Além disso, pesquisas conduzidas nos EUA mostraram que as 
principais preocupações dos pacientes incluíam contrair COVID-19 de outros pacientes 
ou da equipe odontológica, bem como de aerossóis produzidos durante procedimentos 
odontológicos. Os pacientes sugeriram melhorias, como não agendar vários pacientes na 
área de espera simultaneamente para reduzir os riscos percebidos. Esses estudos destacam 
a necessidade de as práticas odontológicas adaptarem seus procedimentos e estratégias de 
comunicação para abordar os medos dos pacientes e incentivar um acesso mais seguro e 
confiante aos cuidados odontológicos necessários durante e além da era pandêmica. 
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